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Leveza, forma e visualidade do design de 
mobiliário no Brasil 

Neste capítulo apresenta-se um exercício de análise 
visual de oito peças do mobiliário brasileiro, selecionadas por 
suas características de leveza. São oito cadeiras e poltronas 
produzidos entre as décadas de 1950 e 1990: Cadeira GB01, de 
Geraldo de Barros, Poltrona Paulistano, de Paulo Mendes da 
Rocha, Poltrona Dinamarquesa, de Jorge Zalszupin, Cadeira 
Dad, Anno Design, Cadeira Rio, de Bernardo Figueiredo, 
Cadeira Sinuosa, de Joaquim Tenreiro, Cadeira Cordami, 
de Eduardo Baroni. Fotografia, desenho e texto foram as 
ferramentas usadas para desenvolver e comunicar processo e 
resultados.

A tipologia das cadeiras e poltronas foi escolhida por 
seu caráter icônico, e pela facilidade de acesso e manuseio. 
Critério fundamental para a escolha foi o acesso às peças: 
Era fundamental poder vê-las pessoalmente, observá-las 
no espaço tridimensional, de diversos pontos de vista. Para 
tanto, contamos com o apoio de dois acervos no Rio de 
Janeiro: O Museu da Cadeira, em Botafogo, e a loja Arquivo 
Contemporâneo, em Ipanema. 

O Museu reúne centenas de cadeiras e poltronas, 
produzidas no Brasil e no exterior, em diversos períodos 
até o presente, incluindo peças de Joaquim Tenreiro, já fora 
de fabricação. Na loja, encontram-se desde peças clássicas 
modernas até recém-lançadas, todas de fabricação atual. As 
peças com desenho moderno são, portanto, reedições dos 
originais. 

No exercício recriam-se elementos, princípios, relações 
visuais e vocabulário apropriados da metodologia de Rowena 
Reed em um método de análise visual. Outros aspectos 
formais e visuais foram incorporados, pelo próprio  processo 
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da pesquisa, e levando em conta determinadas relações 
específicas encontradas na tipologia das cadeiras e poltronas, 
considerando suas partes – assento, espaldar, braços, pés – e 
sua relação com o entorno, principalmente com o chão. 

O exercício iniciou-se com visita aos acervos, e seleção 
das peças. No local, observaram-se os assentos de pontos de 
vista diversos. A fotografia, com câmera digital, foi usada não 
apenas como recurso de registro, mas como ferramenta para 
auxiliar a própria observação dos objetos. Às vezes as lentes 
da câmera revelam aspectos que passam despercebidos a olho 
nu.  

Depois de observadas algumas peças, foi estabelecido 
o seguinte padrão para o registro fotográfico: fotos com vista 
frontal, lateral, traseira, em perspectiva e superior, enquadrando 
a cadeira inteira; Fotos em pontos de vista diversos, variando 
de acordo com as particularidades de cada assento. 

Seguiram-se, então, outras três etapas:

1. análise investigativa através de desenhos à mão livre 
sobre fotografias e de texto descrevendo aspectos da 
forma e relações visuais; 

2. construção de um grupo de critérios através dos quais 
analisar os oito assentos;

3. transposição e desenvolvimento da análise realizada 
nas etapas 1 e 2 para desenhos digitais vetorizados, 
acompanhados de anotações descrevendo aspectos 
formais e visuais.
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6.1 DINAMARQUESA

designer: Jorge Zalszupin
ano de criação:  1959
fabricante original: L´Atelier
fabricante atual: Etel 
material: madeiras diversas e estofado
dimensões: L68cm x A68cm x P79cm
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Dinamarquesa – relações visuais.

A poltrona Dinamarquesa é exemplo de complexidade formal 
que resulta em leveza visual. Complexidade pela variação dos 
detalhes de cada parte, espessura, eixo, curvatura e proporção, 
que desenha volumes organicamente irregulares,  e   pontos de 
encontro delgados – as peças se afinam nas extremidades e nas 
uniões entre elas. Os braços constituem elemento marcante na 
silhueta em pontos de vista laterais,  afirmando curva horizontal 
ascendente de uma extremidade à outra da poltrona (que se 
destaca mais ainda pela sobressalência ao eixo vertical); a curva 
reproduz o movimento de algo que pende, de material brando. 
Outra característica marcante em sua silhueta diz respeito às 
extremidades pontiagudas – a ponta dos braços que se destaca, 
e os pés finos que parecem quase não tocar o chão. Tudo isso faz 
com que a estrutura de madeira, mais do que o volume maciço 
e homogêneo do assento/espaldar, seja determinante no caráter 
geral da peça, ainda que de menor volume do que aquele. 
Outros aspectos notáveis são: a continuidade visual na linha 
interna que desenha pés e braços,  marcada por encontros curvos 
entre os volumes retilíneos – isso reforça seu aspecto  orgânico, 
assim como destaca a forma negativa desenhada entre as partes, 
especialmente nas vistas laterais. Visto por trás, o assento apoia-se 
sobre peça com recortes curvos que lhe deixam as laterais soltas 
no ar. 
À medida que os pés afinam em direção ao chão a cadeira se 
solta dele, graças à relação entre o volume geral, principalmente o 
volume central suspenso do assento, e seus pontos de apoio.
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a - frente

f - detalhe lateral: braço g - detalhe perspectiva: braço h - detalhe vista superior

b - perspectiva / frente c - lateral d - perspectiva / trás e -  trás

FIG.33 DINAMARQUESA : PoNtoS 
DE vIStA DIvERSoS  
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FIG.34 DINAMARQUESA: 
vISUALIZAção DE voLUME NEGAtIvo

Dinamarquesa – anotações sobre relações 
visuais, partes, formas, volumes.

B - 
volume cúbico ocupado.

 a - 
volume de ar que a 

cadeira ocupa no espaço, 
determinado pela conexão de 
pontos de suas extremidades. 
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FIG.35 DINAMARQUESA: DEtALhES E ESPEcIFIcIDADES.

a - Detalhe Do pé/Braço

braço em curva com direção e gesto ascendente em 
relação à frente da cadeira; se sobressai em relação 
ao eixo vertical do pé, reforçando a existência de um 
ponto de apoio  e de equilíbrio; braço se descola do 
pé.

f - molDuras negativas 

a interseção entre as partes da cadeira e da cadeira 
com o chão cria molduras poligonais variadas, espaços 
de transparência entre a peça e o ambiente a seu redor.

e- silhueta negativa

destacam-se:
a relação entre proporção do corpo sólido do 
assento e a linearidade da estrutura que o mantém 
suspenso.
contorno pontiagudo da estrutura.

1
relação pé / Braço
o encontro entre pé e braços é marcadamente 
delgado, o que, à semelhança do  prolongamento 
do volume do braço em relação  ao eixo dos pés, 
reforça a sensação de apoio do primeiro sobre o 
segundo; braço se descola do pé.
 
2  
Braço

 
[seção]

volume irregular; superfícies cÔncava e convexa 
cuja interseção define uma aresta curvilínea em 
cada lateral; formato afiado, agudo. a aresta se 
desloca em relação ao eixo horizontal do braço, 

3  
relação pé / chão
a espessura dos pés é irregular: maior no centro, 
afinando em direção às extremidades, com mais 
ênfase na extremidade que encontra o chão; o pé se 
descola do chão.

d - número De partes

a estrutura da cadeira é formada por 10 partes 
distintas. 

1 / 2    braços
3 / 4 / 5 / 6   pés
7    assento
8 / 9 / 10 / 11  travas e apoios

c - silhueta positiva com eixos De 
força

eixos de força apontam para diversas 
direções; relação dinâmica entre as 
partes.

b -Detalhe Do pé/Braço
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6.2 GB 01

designer: Geraldo de Barros
ano de criação:  1954
fabricante original: Unilabor
reedição atual: Dpot
material: madeira jacarandá e palhinha
dimensões: L54,5 cm x A85 cm x P43 cm
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gB 01 / relações visuais

A característica mais marcante dessa cadeira é a proporção de suas 
partes, que lhe dá aparência de um desenho de traços no espaço. 
A relação entre altura, largura e profundidade de cada parte é 
tal, que os pés e espaldar parecem mais linha do que volume, e o 
assento mais plano do que sólido. O espaldar, formado por finas 
barras paralelas torneadas e espaçadas, reforça essa sensação.
Outro aspecto notável da forma da cadeira GB é o contraste 
entre a vista frontal da peça e outras vistas em ângulo.   Em vista 
frontal, a cadeira GB01 é, aparentemente, reta e estável, composta 
por linhas e ângulos retos, perpendiculares ou paralelos entre si. 
No entanto, deslocando um pouco horizontalmente  o ponto 
de vista, essa impressão se desfaz: Uma linha sinuosa contínua 
desenha pé traseiro e espaldar, começando reta, mas inclinada  
(onde o pé encontra o chão) e seguindo em movimento sinuoso 
em direção à parte superior do espaldar, que também se mostra 
sutilmente curvada. Subindo o ponto de vista, vê-se claramente 
que essa parte do espaldar tem forma de arco com extremidades 
sinuosas. 
A cadeira não possui arestas, sendo todas suas partes abauladas, 
com superfícies contínuas.
Nos pontos de vista em perspectiva, notam-se o contraste 
provocado pela tensão estática das barras interiores retilíneas e o 
relaxamento e movimento do quadro exterior sinuoso. 
À medida que os pés se afinam em direção ao chão, a cadeira se 
solta do chão. 
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FIG.36 GB01 :  
PoNtoS DE vIStA 

DIvERSoS

a - frente f - detalhe lateral: espaldar

g - detalhe: superfícies contínuas h - vista superior

b - perspectiva / frente c - lateral d - perspectiva / trás e -  trás
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gB01 – anotações sobre relações visuais, 
suas partes, formas, volumes.

FIG.37 GB01:  
vISUALIZAção DE 

voLUME NEGAtIvo

B - 
volume cúbico ocupado.

 a - 
volume de ar que a 

cadeira ocupa no espaço, 
determinado pela conexão de 

pontos de sua extremidade. 
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B - Detalhe  pé / espalDar:

pé e espaldar são formados por linha 
visual contínua, com movimento 
sinuoso. a peça volumétrica  afina-
se em direção às extremidades e 
tem formato irregular –  seção  
trapeizodal na altura do assento 
[1], maior do que seção circular das 
extremidades[2]. 

relação pé / chão
o pé afina progressivamente da altura 
do assento até tocar o chão; o pé se 
descola do chão.

a - Detalhe em vista superior
em ponto de vista superior, espaldar e pés formam 
volume linear contínuo, que se dobra em arco 
cÔncavo.

c - silhueta e -  silhueta negativa
destaca-se a proporção linear das partes

FIG.38 GB01: DEtALhES EM 
DEStAQUE  

d - n´º De partes

a estrutura da cadeira é formada por 14 partes 
distintas.

1 / 2 / 3  / 4 – pés
5 / 6 / 7 / 8 / 14  –  assento
9 / 10 / 11 / 12 / 13 – espaldar

b -Detalhe Do pé/espalDar
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6.3 AtIBAIA

designer: Paulo Alves e Luís Suzuki
ano de criação:  –
fabricante: Marcenaria São Paulo
material: madeira ipê cumaru e sucupira / palhinha indiana
dimensões: L56 cm x A80 cm x P56 cm
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atibaia – relações visuais

Salta aos olhos, na cadeira Atibaia,  a dinâmica de volumes 
lineares retilíneos inclinados em diferentes eixos e direções. Os 
volumes  contornam polígonos irregulares de espaço de ar, de 
maneira a definir volumes negativos tão presentes quanto aqueles 
ocupados por matéria tangível, os quais aparecem em quase todos 
os pontos de vista.  Em vista frontal, se destaca o volume negativo 
entre assento e espaldar, com contorno levemente curvilíneo nas 
partes superior e inferior. Destaca-se também a relação entre as 
dimensões de altura, largura e profundidade do assento, assim 
como do espaldar, de modo a definir caráter mais de plano do 
que de volume. Curvas sutis surgem na parte traseira do assento  
quando observado de ponto de vista frontal/inferior, à semelhança 
do  espaldar, mais perceptível em ponto de vista superior.
Braços, espaldar e assento afinam-se em curva em direção às 
extremidades. Vale destacar o detalhe do braço, que se apoia num 
ponto sobre o prolongamento dos pés. Merecem menção também 
a presença de arestas em praticamente todos os seus elementos e 
a transparência do assento em palhinha.
Vale destacar, além disso, a variação na espessura do espaldar, que 
se afina em curva na parte do meio, visível em ponto de vista 
superior (mais fina no centro e mais grossa nos apoios laterais).
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a - frente

f - detalhe lateral g - detalhe vista superior: espaldar h - detalhe frontal: assento

b - perspectiva / frente c - lateral d - perspectiva / trás e -  trás

FIG.39 – AtIBAIA:  
PoNtoS DE vIStA 

DIvERSoS  
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atibaia – anotações sobre relações visuais, 
suas partes, formas, volumes.

FIG.40 AtIBAIA: 
vISUALIZAção DE voLUME 

NEGAtIvo

B - 
volume cúbico ocupado.

 a - 
volume de ar que a 

cadeira ocupa no espaço, 
determinado pela conexão de 

pontos de sua extremidade. 
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b- Braço

 
[seção]

volume irregular, com formato retilíneo; seção 
quadrada na extremidade que toca o espaldar, 
a espessura afina-se em curva convexa na parte 
inferior.  terminando em  linha de arestas marcadas 
pelo encontro entre faces superior e inferior. 

1
relação Braço/pé
uma ponta no braço apoia-se sobre prolongamento 
do pé. as peças se descolam.

 

Detalhe  assento
volume retilíneo afina progressivamente em direção 
à extremidade frontal

f- Direção Dominante
nesse ponto de vista em perspectiva, destaca-se a 
direção ascendente dominante,  formada pelas 
quatro linhas que se expandem da base do pé e 
ascendem em diferentes eixos e direções.  

d - número De partes
a estrutura da cadeira é formada por 14 partes 
distintas.

1 / 2 / 3 / 4 / 5 / 6 – braços e apoio
7 / 8 / 9 / 10 / 11 / 12 / 13 / 14 – pés
15 / 16 / 17 – espaldar
18 / 19 / 20 / 21 – assento

a - Detalhe  Do Braço em vista superior

a extremidade do braço se reduz em ponta de 
formato quadrado. 

c - silhueta

g - molDuras internas
interseção entre as partes da cadeira e da cadeira 
com o chão forma molduras poligonais variadas, 
espaços de transparência entre a peça e o ambiente a 
seu redor.

e -  silhueta negativa

FIG.41 AtIBAIA: DEtALhES EM 
DEStAQUE  
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6.4 PAULIStANo

designer: Paulo Mendes das Rocha
ano de criação:  1957
fabricante original: -
fabricante atual: A Fábrica – sob licença da Futon company
material: aço inox e lona
dimensões: L72 cm x A82 cm x P74 cm
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paulistano – relações visuais

A característica principal da Paulistano é a continuidade visual 
circular entre seus elementos – pés, braços, assento, espaldar – e sua 
homogeniedade. O olhar pode seguir um movimento contínuo 
pelas  partes – cujas proporções desenham linhas e planos, mais 
do que volumes no espaço; forma sinuosa, nunca se quebram em 
vértice, não indicam junção ou união; sendo fechadas, não apontam 
para uma direção externa: o tubo linear fecha-se em si, assim como 
o tecido que o veste, formando uma espécie de corrente visual entre 
as partes. Isso, de todos os pontos de vista.
Outros aspectos reforçam esse sentido de continuidade:  poucos 
elementos (o tubo e o tecido) regulares e homogêneos; forma e 
estrutura que se confundem: o tubo dá forma aos pés, braços e 
parte superior do espaldar, ao mesmo tempo em que funciona 
como estrutura para a superfície flexível que conforma assento 
e espaldar; certa simetria de forma e proporção entre o apoio no 
chão e o espaldar; superfícies contínuas sem arestas. 
Vale destacar também que o peso, estando apoiado na parte 
frontal da estrutural, deixa a parte traseira do assento solta no ar, 
sem nenhum apoio ou ligação visual com o chão. 
Nota-se a simplicidade formal da cadeira Paulistano, composta 
por apenas dois elementos distintos e homogêneos – o tubo linear 
e o plano pendente em curva, sendo marcante sua continuidade 
visual.
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a - frente

b - perspectiva / frente c - lateral d - perspectiva / trás e -  trás

FIG.42 – PAULIStANo: 
PoNtoS DE vIStA DIvERSoS  
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paulistano – anotações sobre relações visuais, 
suas partes, formas, volumes.

FIG.43 PAULIStANo: 
vISUALIZAção DE voLUME 

NEGAtIvo

B - 
volume cúbico ocupado.

 a - 
volume de ar que a 

cadeira ocupa no espaço, 
determinado pela conexão de 

pontos de sua extremidade. 
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FIG.44  PAULIStANo: DEtALhES 
EM DEStAQUE  

a - circulariDaDe e simetria

1 - continuidade visual circular pela peça.

2 - relação de simetria vertical entre espaldar e base. 

e - silhueta

c - circulariDaDe

continuidade visual circular pelas partes da 
cadeira, em perspectiva.

b - número De partes
a estrutura da cadeira é formada por 2 partes 
distintas.

1 – assento/espaldar
2 – pés/braços/espaldar

d - volume De ar

destaque para o volume de ar – volume negativo – 
preponderante na parte inferior da cadeira.
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6.5 cADEIRA tENREIRo35

designer: Joaquim tenreiro
ano de criação:  –
fabricante original: -
fabricante atual: –
material: madeira e palhinha
dimensões: -

35 A cadeira pertence ao acervo do Museu da Cadeira. Não foi possível adquirir infomações a respeito de 
seu ano de fabricação, ou  fabricante original. Ela não é produzida atualmente. O nome “cadeira Tenreiro” foi 
alcunhado pela autora.  
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cadeira tenreiro – relações visuais

À semelhança da GB01, uma característica marcante dessa 
cadeira é a proporção de suas partes, que lhe dá aparência de um 
desenho de traços no espaço, com espaldar formado por finas 
barras paralelas torneadas e espaçadas reforçando essa sensação. 
Entretanto, aspecto que sobressai é a sinuosidade de sua silhueta 
assim como de seus elementos.  Esse caráter afirma-se em todos os 
ângulos da cadeira, sendo especialmente notável em vista frontal, 
em função da linha sinuosa que contorna o topo do assento, e 
desce transformando-se na curva dos pés que se abrem  antes de 
tocar o chão, tanto em vista lateral quanto frontal.  Elemento 
dominante da silhueta da cadeira, permite que o movimento do 
olhar siga um fluxo contínuo. Tudo isso, contrasta com a tensão 
das finas linhas alongadas que formam o interior do espaldar.
A relação entre alturas do espaldar e total – da base ao topo do 
assento – define a proporção alongada da cadeira.
Os pés estão visualmente soltos entre si, pois as travas que 
conferem estrutura à base estão escondidas sob o assento.
A forma sinuosa confere mais resistência à estrutura, permitindo 
desse modo uma seção mais fina de material.
Para completar, o assento em palhinha, confere transparência à 
peça.
Outra caracterísitica relevante é a ausência de arestas, sendo suas 
partes abauladas, em superfícies contínuas.
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a - frente

f - detalhe: assento g - detalhe: perspectiva superior h - vista superior

b - perspectiva / frente c - lateral d - perspectiva / trás e -  trás

FIG.45 – cADEIRA tENREIRo: 
PoNtoS DE vIStA DIvERSoS  
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cadeira curvada – anotações sobre relações 
visuais, suas partes, formas, volumes.

FIG.46 cADEIRA tENREIRo: 
vISUALIZAção DE voLUME 

NEGAtIvo

B - 
volume cúbico ocupado.

 a - 
volume de ar que a 

cadeira ocupa no espaço, 
determinado pela conexão de 

pontos de sua extremidade. 
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a - pé / espalDar em perspectiva superior
em ponto de vista superior, uma curva convexa 

sinuosa contínua conforma pé e moldura do 
espaldar. 

FIG.47 cADEIRA  tENREIRo:  
DEtALhES EM DEStAQUE  

c - número De partes 
a estrutura da cadeira é formada por 18 partes 
distintas.

1 / 2 / 3 / 4 – pés
5 / 6 / 7 / 8 / 9 / 10 – assento
11 / 12 / 13 / 14 / 15 / 16 / 17 / 18 – espaldar

e - silhueta

2

1
2

b -  pé / espalDar

volume com movimento sinuoso e contínuo, da base do 
chão ao alto do espaldar, à base do chão novamente. 
curva-se num sentido na parte que conforma os pés, 
em outro sentido na altura do espaldar. 

1
relação pé / espalDar
uma linha contínua  conforma pé e moldura do 
espaldar;

2
relação pé / chão
os pés afinam progressivamente em direção ao chão, 
tocando-o em curva, e dele se descolam.

d -  silhueta negativa
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6.6 DAD

designer: anno design
ano de criação:  –
fabricante original: anno design
fabricante atual: anno design
material: madeira
dimensões: –
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Dad – relações visuais

Uma característica de destaque da cadeira Claudia é a 
continuidade visual arredondada sugerida por suas partes, 
desenhando proporções cônicas. A base mais alargada se afina 
em direção ao topo, que delineia uma direção circular graças ao 
formato curvado do respaldo, com contorno sinuoso, e o formato 
do assento, com cantos arredondados. Os pés, retilíneos mas 
abaulados, contribuem para reforças o caráter orgânico.
Outro aspecto notável é a relação de apoio entre os elementos que 
constituem forças horizontais e verticais: seja o volume côncavo 
e sinuoso do respaldo, que se apoia sobre a o prolongamento dos 
pés, estendendo-se pelas laterais; seja o assento que se descola da 
estrutura dos pés, apoiando-se internamente sobre ela.
Vale destacar ainda que o volume do respaldo se constitui mais de 
ar do que de matéria maciça.
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a - frente

f - detalhe: assento g - vista superior

b - perspectiva / frente c - lateral d - perspectiva / trás e -  trás

FIG.48 – DAD: 
PoNtoS DE vIStA 

DIvERSoS  
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DaD – anotações sobre relações visuais, 
suas partes, formas, volumes.

FIG.49 DAD:  
vISUALIZAção DE 

voLUME NEGAtIvo

B - 
volume cúbico ocupado.

 a - 
volume de ar que a 

cadeira ocupa no espaço, 
determinado pela conexão de 

pontos de sua extremidade. 
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a -  Detalhe pé / espalDar

1
relação pé / espalDar

os pés, torneados e retilíneos, afinam 
progressivamente em direção ao volume principal 

curvilíneo do espaldar, em que se  apoia, descolando 
dele.  

2
relação pé / chão

os pés, torneados e retilíneos, afinam-se 
progressivamente em direção ao chão e se descolam 

dele.

d -  linhas De forças

em vista de trás: contraste entre linha de força 
horizontal do volume dominante do espaldar, 

equilibrada entre os dois lados, e linhas de força 
verticais dos pés, simétricas;

continuidade entre linha dos pés e linha vertical 
do espaldar. nota-se também a proporção geral da 

cadeira, que afina verticalmente. 

e -  Detalhe espalDar

destaque para o volume dominante do espaldar, que 
afina em curva sinuosa em direção às extremidades 

b -  continuiDaDe

destaque da continuidade circular  entre os 
elementos da estrutura da cadeira, em vista 

superior e em perspectiva ;  destaque também para o 
formato convexo do espaldar 

FIG.50 DAD:DEtALhES EM 
DEStAQUE  

c -  número De partes
a estrutura da cadeira é formada por 11 partes 
distintas.
1 / 2 / 3 / 4 – pés
5 / 6 / 7 / 8 – assento
9 / 10 / 11  – espaldar
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6.7 RIo

designer: Bernardo Figueiredo
ano de criação:  1960
produção original: -
produção atual: Mendes & hirth Marcenaria
material: madeira e palhinha
dimensões: L65 cm x A69 cm x P70 cm
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rio – relações visuais

Na cadeira Rio, destaca-se a transparência do plano contínuo 
que constitui assento e espaldar. Com moldura de proporções 
aplanadas, o conjunto dos planos contíguos de assento e espaldar  
se descola da estrutura de base, desalinhando-se dela, em recuo na 
parte de trás e avançando na parte da frente. Esse deslocamento 
estabelece uma relação de apoio de uma parte na outra. 
Frontalmente a cadeira aparece simétrica e estática, com direções 
de força perpendiculares verticais e horizontais, e contiguidade 
entre estrutura, braços, assento e espaldar. Na parte de trás, linhas 
de forças apontam para diversas direções nos pés, assento, trava e 
espaldar. Essa dinâmica entre as partes desenha a descontinuidade 
entre estrutura de base e assento/espaldar, presente pelo volume 
negativo que se forma na parte de trás do espaldar.
Contrastam também curvas discretas e simétricas nas linhas 
do assento e do espaldar, com o resto da estrutura retilínea. E 
o acabamento das partes, com proporções que dão mais ênfase 
à largura e profundidade das partes, e menos a sua espessura, 
conferindo proporções achatadas. Esse caráter é especialmente 
notável na forma dos braços. 
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a - frente f - detalhe lateral

g - detalhe: braço

h - detalhe frente

b - perspectiva / frente c - lateral d - perspectiva / trás e -  trás

FIG.51 RIo: PoNtoS DE vIStA 
DIvERSoS  
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VOLUME NEGATIVO

VOLUME NEGATIVO

rio – anotações sobre relações visuais, suas 
partes, formas, volumes.

FIG.52 RIo:  
vISUALIZAção DE 

voLUME NEGAtIvo

B - 
volume cúbico ocupado.

 a - 
volume de ar que a 

cadeira ocupa no espaço, 
determinado pela conexão de 

pontos de sua extremidade. 
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b - linhas De força
linhas de forças apontam para direções distintas 
nos pés, assento, trava e espaldar.

1  
Braço

 [seção]

braço com seção de proporção achatada, afinando 
em direção às extremidades. 

2
relação pé/Braço
o braço se prolonga em relação aos eixos e volume 
dos pés, conferindo descontinuidade entre as 
partes; construindo aspecto de apoio, equilíbrio, do 
braço sobre os pés.

3
relação pé/chão
a espessura dos pés é irregular: maior na base 
contígua ao braço, afinando em direção à 
extremidade que toca o chão, do qual se descolam.

c - volume negativo na parte De trás
descontinuidade entre estrutura e assento/

espaldar;
afastamento configura  volume negativo dominante 

na parte de trás; 
o assento se descola da estrutura, apoiando-se 

sobre ela.

d - simetria
em vista frontal, contrastam-se as curvas simétricas 
entre assento e encosto, com o resto da estrutura 
retilínea. 

voLUME NEGAtIvo

FIG.53 RIo: DEtALhES EM 
DEStAQUE  

c - número De partes
a estrutura da cadeira é formada por 18 partes 

distintas.

a - Detalhe Do pé/ Braço
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6.8 coRDAME

designer: Eduardo Baroni
ano de criação:  2011
fabricante original: Schuster Móveis & Design
fabricante atual: Schuster Móveis & Design
material: madeira cinamomo, cordas de couro e nylon
dimensões: L65 cm x P62 cm
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cordame – relações visuais

Nessa cadeira há aspectos contrastantes de leveza e peso, finura e 
grossura, proporções volumétrica e planares. As linhas finas e em 
tensão do encosto, quase sem dimensão de espessura e o assento 
com proporção de um plano curvado, contrastam com os pés 
volumétricos, de seção redonda robusta e inteiriça, em qualquer 
ponto de vista.
Esse contraste fica marcado, mais ainda, pela desconexão do 
plano convexo do assento, que se apoia sobre a trava inferior sem 
tocar o resto da estrutura.  Desse modo, o  assento se mantém 
suspenso e solto. 
O respaldo de cordas – material flexível, estabilizado pela tensão 
– deixa evidente o modo como é construído, confundindo-se ali 
forma com estrutura. Essa mistura entre material flexível (corda) 
retilíneo sob tensão e material rígido (madeira) moldado em 
curva, marca o caráter dessa peça.
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a - frente

g - detalhe: assento h - vista superior

b - perspectiva / frente c - lateral d - perspectiva / trás e -  trás

FIG.54 – coRDAME: PoNtoS 
DE vIStA DIvERSoS  
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cordame – anotações sobre relações visuais, 
suas partes, formas, volumes.

FIG.55 coRDAME: 
vISUALIZAção DE voLUME 

NEGAtIvo

B - 
volume cúbico ocupado.

 a - 
volume de ar que a 

cadeira ocupa no espaço, 
determinado pela conexão de 

pontos de sua extremidade. 
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FIG.56 coRDAME: DEtALhES EM 
DEStAQUE  

d - relação assento / estrutura
o assento apoia-se sobre a trave inferior, ficando 
assim solto da estrutura dos pés; o  formato 
irregular da trave com recortes curvos deixa 
espaços de ar nas laterais, diminuindo a superfície 
de contato com o assento; o assento solta-se 
visualmente da trave.

a - continuiDaDe visual

o movimento do olhar pode seguir continuamente 
diferentes percursos:  1 - do pé frontal ao pé 

posterior ; 2 - de um pé frontal  a outro passando 
pelo respaldo; ou 3 - de um pé posterior a outro 

passando pelo respaldo. 

c - volume x plano 
contraste entre  as proporções volumétricas 

volume do elemento que desenha pés e estrutura  
do respaldo e as proporções planares, ou lineares, 

dos outros elementos  que desenham apoio do 
respaldo, assento e trave inferior.

1
2 3

b - número De partes
a estrutura da cadeira é formada por 12 partes 
distintas.
1 / 2 / 3 / 4 – pés
5 / 6 / 7 / 8 / 9 – braços e espaldar
10 / 11 / 12 – assento 
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